
    

Itai comemorou condignamente O 15º aniversário Me Sua 

    

    
    
Programa comemorativo - Visitas ilustres - Formaturas - Inau- 

guraçãó de placas públicas, em homenagem a beneméritos 
cidadãos - Sessão solene na Câmara Municipal - Título de 

«Cidadão Pinhalense - Discursos - Comissão de Festas 
Baile de encerramento - Outras notas 

As festividades do 115.º ani- | Brito, homem por certo dotado 
versário da cidade foram rea- 
lizadas com grande júbilo da 
população, isto dando realce 

+» a atual administração do Mu- 
nicípio. 

A carencia de espaço não 
itoe um registro in- 

tenso de todo o programa or- 
ganizado mas nos leva a re- 
gistrara cerimônia da entre 

- ga do título de cidadania pi- 
nhalense ao Prof. José Flo- 
riano de Azevedo Marques, 
ue lhe foi conferido pelo 

Legislativo. 

Foi o início das comemora- 
» ções em homenagem a cida. 

ualdo de Souza Bri- 
to e Maria Tereza. 

A sessão solene da Câma- 
ra Municipal, marcada para 
às 19 horas, de 26 de dezem- 
bro, constituiu, sem dúvida, 
duas reverencias ímpares ao 
acontecimento lembrado es- 
te ano pelo sr. Hélio Leite, 
prefeito municipal e pela Ta 

“ dama de Pinhal, sra. Ana Ma- 
ria Valento Vergueiro Leito, 

A reunião o Legislativo di. 
- vidiu-se em” RE partês dis: 
tintas: a La, relembrando-se| 
o fato histórico e, a 2a, 
entrega do pergaminho ao 
professor que por espaço de 

“24 anos dedicou sua mocida- 
de a educar a infância pinha- 
lense. 

x Justamente às 20 horas, o! 
+ » dr. Abílio Pinheiro, presiden 

o Legislativo, declarou 
ta a sessão, convidando 

autoridaues presentes-a tomar 
parte na Mesa. Estavam pre- 
sentes Os srs, vereadores: 

dr. Abílio Pinheiro. Adalber- 
to Costa, Adauto de Carvaího 
Rosas, Antônio Fenôlio. Atílio 
Giardini, Célio Pôrto Fernan- 
des, Getúlio Spinelli, José An- 
tônio Colmbra Filho, José Ge- 
raldo Fernandes Tito, José Por- 
reca, Lázaro Estevam Marti- 
nelli, Vitório: Tamaso, Waldir 
Peres, Walter Galiano e; Ru- 
bens Bulzachi. 

- O recinto estava tomado 
por escolhida assistência, des- 
tavando-se o Proi. Jonas Jo- 
sé Fraissat, diretor do grupo 

-, escolar «Dr. belardo Cesar», 

, esontantes de. diversas 
) La o Ae 

Foi data E “Binime do 
dor designado, o vereador dr,| 
Waldir Peres, a fim de ho. 
menagear 0 1150 aniversá- 
rio da cidado. x 

O dr. Waldir Peres pronun- 

cia, ent o seguinte discur- 
so: 

«Exmo, sr. Presidente da Cas 
sa; Prefeito Municipal;  Autori- 
dades aqui presentes ; minhas ser 
nhoras ; meus senhores ; Senhores 

» vereadores. 

Romualdo de Souza Brito, ilu- 

minado pelo Espírito Santo, tal 
vez tivesse vislumbrado, num lap-|p 
so feliz. “das suas a o es 

diante de uma comu- 
aa o domivando, da 

Uh 

o 

      

s 

    

  

O que teria Rido pen-   samento de: ualdo de Souza 
  

de invulgar inteligêncio, pontifi- 
cada claramente nas gerações que 
o sucederam, senão a concepção 
de que aquêle pedaço de 
anti-plana se revenciaria 
anos afora á celestial imagem d 
Divino Espírito Santo ? 

Uma terra assim de início aben- 
çoada haveria de se tornar uma 
pequena mostra da terra grande 
de Sta. Cruz: O Lar do mundo. 

Apesar de nascida e bem nas- 
cida a 27 de Dezembro de 1849,|. 
alguns anos após a Independên- 
cia do Brasil, e em região ainda 
fresca dos primeiros passos da 
civilização, o arraial do Espírito 
Santo do Pinhal já resplandecia 
para um futuro brilhante de gló- 
rias imorredouras. 

Os primeiroscolonizadores, aqui 
chegados de Mogi das Cruzes, pal- 
milhando confiantes as pégadas 
da Família Souza Brito, se torna- 
ram, conjuntamente, com outros 
pioneiros, que também haviam si- 
do atraidos pela beleza e fecun- 
didade da terra, a base de uma 
soberana povoação, cuja certidão 
de nascimento encontramos na 
Polianteia do Centenário, graças 
às inestimáveis pesquizas do sau- 
doso amigo e conterrâneo, Ernes- 
to Rizzoni. 

Alguns anos depois, a 25 de 
Dezembro de 1851, dia de Nata, 
a primeira missa aqui era rezada 
pelo: padre Manoel José de Faria, 

cado por Romualdo, quando 
se encontrava em visita 3 vizinha 
localidade de Abertão. Assim des- 
creveu Ernesto Rizzoni : 

«Naquela terra em que ou 
trora vagavam os felinos dis 
selvas e os senhores das Tabas; 
naquela terra em que os ban- 
deirantes, dirigidos pelo sol e. 
pelos trilhos das feras, varavam 
a luxuriante vegetação em bus- 
ca de bugres e pepitas de ou- 
ro, um novo poder. se levanta- 
va, um templo surgia, um Ífóco 
de espiritualidade nascia, para 
ilator, para alargar, para dis- 

seminar a fé cristã, na conquis- 
ta de mais uma porção de al 
mas ao Império da Cruz». 

Posteriormente a terra dos pi- 
nheiros começou atrair a atenção 
de europeus. Aqui chegaram e 
marcaram, com a tenacidade do 
e trabalho e seu amor novo 
nova terra, a sua passagem pe- 

solo pinhalense os português 

  

fio Elizário de Carvalho Mon- 
te Negro e José Ribeiro da Mot- 
ta Paes. E assim iniciava-se uma 
nova era para êste rincão paulista. 
altancira terra serrana. Prova dês- 
se grande interêsse pela exube- 
rância da terra é a fundação de 
Nova Louzã, a 6 de janeiro de 
1.867, pelo comendador - Monte 
Negro. Nova'Louzã, pois, perten- 
cia a freguesia do Espírito Santo 
sa Pinhal quando, a 9 de Abril 
de 1.877 dava-se a elevação de 
Pinhal a Município. 

mara Municipal de Pinhal, cons- 
tituída pelos seguintes vereadores: 
Manoel Aranha de Campos, Joa- 
quim de Souza Moraes, Vicente 

"| Gonçalves da Silva, Antônio Bar- 
bosa de Barros e Honório D'Á- 
vila Pereira Soares, tendo como 
Presidente o Capitão José Ribei- 

q | ANO KXXV 

  

Diretor: L. MARQUES JUNIOR 
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Inistração e Olicin s: 

  

ANIVERSÁRIO DA coração. Todos, pinhalenses, por 
  

RAINHA DA SERRA 
Neste teu aniversário 
Curvemo-nos ante um sacrário 
Para fazer uma oração, 
Pedindo ao padroeíro 
Que abençoe o brasileiro, 
Que proteja esta Nação. 

Pinhal! terra hospitaleira 
Tens ti inda bandeira 

Que tefaças renascer... 

Indaguei de ti, cidade, 
Onde está a fraternidade 
Para unir todos os teus filhos ? 
Pois é preciso essa ue 
Para elevar uma Naçã 
A novos pnnc novos ros % 

Pste nado: de brasileiros 
Que tem por símbolo os RR 
E descendentes de euro 
Possues boas terra 
PINHAL ! Rainha dba Seis, 
Tu terás muita riqueza ! 

'Tens filhos inteligentes 
Tens equi-boas Penne 
Tua terra é generos: 
Tens, além, gaia palmeiras 
E sonoras cochoei 
Tua gente é EEE 

  

Tua brisa mansamente - 
Vai soprando levemente 
As florinhas das campinas. 
Sôbre humildes violetas 
Adejam as borboletas 
'Tão lindas e pequeninas !... 

Tu, cidade tão querida, 
Com lindas côres vestidas 
E cobert im céu de anil. 
Por tôda parte há beleza, 
Como encanto a natureza, 
Como és belo meu BRASIL, 

  

E agora mais uma prece, 

Com paciência SEpSLÉRRES: 
Pois ainda escreveremo: 
ESPÍRITO SANTO do PINHAL .. 

Pinhal, dezembro de 1964. 

Luiza Leal Sampeio 

  

mais tarde, a 12 de Outubro de 
1892 era instalada a Comarca d 
Pinhal, tendo como primeiro Juiz 
de Direito o Dr. Fabiano Augus- 
to Nogueira Porto, e promotor 
público interino Porfírio Florin- 
o Coelho, mais tarde substitui- 

do pelo Dr. Abelardo Cerqueira 
Cesar. 

Nessa ocasião a agricultura em 
Pinhal florescia abundante, alcan- 
çando a colheita de café, em 1877, 
a significativa soma de 250.000 
atrobas. Para tanto concorria, já, 
o trabalho fecundo de levas d 
imigrantes europeus, notadamen- 
te italianos, espanhões e portu- 
guêses, que aqui derramavam o 
seu suór, curtiam as saudades da 

.| Pátria distante, mas plantavam o 
alicerce firme para os descenden- 
tes que proliferariam em . tecra 
nova e fecunda, de horizonte lar- 
go e límpido, onde a igualdade 
de oportunidades garantia o” pas- 
so seguro € sereno, para um fu- 

turo certo e tranquilo. 

Assim chegamos, aos nossos 
dias, Pinhal uma bela e do far 
vel cidade, dotada de tôdas as 
condições modernas de vida, um 
povo culto, e bem 

Elta Augusta Casa, de autoria 

ou adoção ; mas qua: 
si todos contendo nas suas veias 
um pouco de sangue velho do 
velho mundo, misturados todos 
numa mesma pipeta, O italiano, 
o espanhol, o português, o. liba- 
nês, O africano, como frutos sa- 
dios das velhas árvores frondosas, 
que cobriam êste rorrão queri- 
do com o frescer da sua sombra 
benfaseja, 

O sangue dessa gente viril e 
destemida que regou o nosso 'so- 
lo com o suór das suas entra- 
ohas, passou a ser bombeado pe- 
la maciês do coidaes pinhalense, 
ea firmesa do a balho físico 
associou-se a limpidez de uma 

em   
hoje temos em Pinhal um mun- 
do todo nosso e de todo o mun- 
do.»   

Cessados os aplausos que cobri- 
ram o final da oração do dr. 
Waldir, está com a palavra por 
designação do dr. Presidente da 
Mesa; o vereador Lazinho Marti- 
nelli, para pao prof. José Flo- 
riano de Azevedo Marques, que 
iria Ea o título de cidadão 
pinhalense. 

Assim se mauifestou o orador: | 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal. 
Ex r. dr. José Guarino Mar- 

cos Garcia. 

Exmo. dr. Presidente da Câmara. 

Ilustre Prof. José Floriano de 
Azevedo Marques. 

Senhor Alfredo Vita. 

Ilustres visitantes. 

Meus senhores e minhas senho- 
ras. 

Dentre as coisas que nos tor- 
mam felizes, podemos contar as 
mais importantes. À fortuna de 
ter nascido nesta gleba querida 
de Romualdo de Souza Brito; ser 
natural desta bela Espírito Santo 

o Pinhal do Cardeal Don Leme; 
ter visto a luz neste bucólico e 
aprazível Pinhal de nossos filhos; 

El de nossas espôsas; ser represto-| 
tante do povo e por delegação 
desta Augusta Câmara, ser O in- 
térprete do regosijo que--se no 
vai n'alma em poder patentear O 
nosso reconhecimento a um cida- 

dão de raros e preciosos dons: 

“O professor José Floriano de 
Azevedo Marques. 

Respeitável e querido profes- 
sor Floriano 

Por fôrça da lei proposta nes- 

  

a 2 

então vereador Antônio Carlos 
Marinelli e aprovada por unani- 
“midade, temos a honra de cum- 
primentá-lo como Cidadão Pinha- 

nse. Re 

| A lei, prof. Floriano, veiu sim- 
lie ratificar, corroborar o 
que sempre fôstes no coração de 
todos os pts fue um eméri- 
to cidadão noss 

Porém, E professor, que- 
remos salientar que não é a 

vezque por êsta Augusta Casa 
ressõa vosso nome: perpassando, 
pelos anais desta Casa das se 
  

ro da Motta Paes, Alguns anos | educado; e a mesma nobreza de   

E | mister. 

5 | expoentes da nossa Cultura e Ci- 

o: 

| circunstância, para a grandeza A ; 

xajera feito num sentido só : O am: 
f 

  

realizada-em 16 de Novembro de 
1936, portando há' 28 anos! 

Voto de louvor E propôsto 
pelo vereador Dr. Abílio Pinhei- 
ro e aprovado pela maioria, em 
homenagem aos trabalhos desen- 

      

Vergueiro, 
profícuos em prol da nossa 
fância, da nossa terra, da nossa 
Pátria ! 

Sondando ainda mais DrolunE 
damente 0 tempo, eis que vosen- 
contramos, aí pelos idos de. 27, 
na direção Grupo Escolar dr. Abe- 
lardo Cesar, imprimindo na o 
dinamismo e a ordem é 
pre nortearam vosso, digificante 

  

   
Quantos jovens, ilustre “profes- 

sor, foram ali forjados e tempe- 
rados para os embates cruentos 
ais se Jhes foram dados enfrentar 

vencer ; quantos óbices soube- 
E remover pelos caminhos da 
vida, mercê dos ensinameptos que 
teceberam na escola tão bem di- 
rigida por Vossa Senhoria. 

Ali, em poucos anos, foram | 
deixados por V. S. realizações in-. 
deléveis como : Fundação da bi- 
blioteca ; montagem do gabinete 
dentário ; assistência completa ao 
aluno menos favorecido pela sorte; 

Quem, dos dps se pbojes 
não se lembra fa- 
a dos o ai lia 
os 3 

  

    
   

  

    

     

    
    

    

  

responsabilida- . 
de que até hoje nos  quedamos 
admirados. 

As grandes passeatas para, rén- 
der preito de gratidão aos gran: - 
des vultos da Pátria, não. deixa 

cutissem no espírito jovem o sen- 
tido Nacionalista ou regionalista, 

dar 

nossa terra é de todos que foram 

vilização. 

Tudo isso conseguido com aque-. 
le cunho de grande educador, 
procurando unir a juventude em 
tôdas as horas em qualquer 

Pátria comum. 

Passados alguns anos, fóstes por 
irrefutável merecimento Jevado a 
dirigir os destinos do Grupo Fs- 
colar Dr. Almeida Vergueiro. 

Novamente se faz notar a per-. 
ao do organizador; remon- 
tagem do Gabinete Dentário Dna. 
Lucinda Motta. Uma realização | 
que, para a época era um autên- 
tico atrevimento dado o zelo, a - 
perfeição e o luxo mesmo com. 
que foi instalado, .suscitando, na 
ocásião, séria polêmica para os que. 
não queriam. entender que ali tud. 

  

    

      

    

    

    

paro à infância. 

Incremento e reestruturação 

Caixa Escolar que passa. fu   A j 
voto de louvor na ata da Sessão 

cionar . “efetivameate, propo 
* (Segue E ágina)   



   
   

  

  A FOLHA 

Ano Novo vem chegando 
úmido, tangido ps 

to das! 

  
Não, 

  

a opulência ? 

  

    

  
  

    
7 sy 

Sonoras, rua abaixo, pora gro 
Num velho tilbur, rangende 
sem pressa nenhuma de chegar. 
Melincólio eitremerendo 
às vagas do 
Nem parece um garôto, um rape 
a querer carro lindo para viajar | 

'om a ternura de 

  

Eca Ano Novo ! O mundo te es 
Chove. Há rusg 
sombra um resto 
arde no sela vem verde maior] 

o princesa dé Jodie cn 
Porém, sentemo-nos ir à mesa 
a reviver os meses deco! 
tu, eu e Este senhor dna 
Olhemos o sol : quando apé 
deita às frondes manto aloicado. 

sim é a vida amigos meus : 
ano que envelhece, ano que rens 

Das elsando, 

  

Para sempre adeus, no antigo! 
Eu te louvo! 

  

ia de Deui 
Agradeço-te os rubros espinhos 

jade da 
a leotidão das fotas passam 

sôbre a alma outonal da eteri 
que em mim ressõa, jamais silené   Agradeço-te pelo pão, pela água, 
pelo azul verde das cois 
pas Pd ou de aee 

a paciência, o amor melhor 
  

medio é ancião ae E adeus 
alvorece 

ando 
é, que ao amor se 

e dertamas ... 
r 

capaz, que 
vem, já tirando as botas ema ficar 

de primavera 

  

ao lado. 

  

e gemas de fulgor que embevesse | 

  

entaça | 

  

+. Por ant, 
mais debead, mais amo minhas 

ap 

esperança. 
sa 
elendo ! 

em redor, 
mágoa, 

de gltancei experi SET facaçãa 
ue de Deu us foi a a generosa PRE Jesus, E es 

colma o amor de sofrer 
Rendo-te hinos pelos bens colhids 
dos que me amara 

portentosa | 

solicito ; 

Ano velho, tu te vais 
Obrigada | Fica conosco a promess 
do ano moço, pa que tomemos sentido 
de que a vida, em qualquer tempo, recomeça! 

NAIR LARA   
PENSAMENTO 

  

a fechando seus olhos, come-| JESCONto 
pensar. «Por que, Deus, me] 

izeste tão pobre t a que ou- 

crianças res 
te de Papai 

a dia de Natal | Um me 

  

eu; nem si 
de receber ? P. 
fizeste. tã DE CRIANÇA! 

  

siguer um carrinho | Al 
ústico é modesto tive a felicidade 

or que,   
pobre ? Será” que “a 

brinquedos, também. E, quando, 
chegasse êsse dia de completa! 

  

vida sorri sómente aquêles que |flcidade certamente com olhos torano ; sra sta. Cantiga de Ano Novo sarejados de lágrimas le have. 
exultar de mui contenta- 

ape eso 

   criatura sentiu em sua alma, que realmente, 
dias mais” felizes, através dos de um pouco. de amor e cari 
anos, viriai seu. encónteo, [nho, no. dia do oia SE 
e novos Papais Noeis lhe trariam Jesus: DIA DE NATAL. 

Amantino Otelo Salyetti 

  

    

Maurilia Martorano- 
so Lancelot? ro: Augusta 

Bartholomei-José Floriano de A, 

  jeios ai Celia ti 
de Olive 

acedo 
Rranclóco (Gábrel 

Te 

  

  

DEVANEIO 
gesesve Para você ler ARS o 
  

Gôr-de-rosa, 
Que se cora, 
De carmim!   

m Tonão. mito, longo dia 
banhado, de e felicidade a 

[Bis ts osso nan po ene nad E 
NATALICIOS 
FAZEM ANOS 

O JE : Senhoras Orlanda Tur- 
ôsa do sr. Pau- 

   
Senhores Antônio 

te Bartholomei, de, 
lherme De Lorenz 

o Fenólio. 

osso 
Neto. 

rot, Eurídice Ramaceott   Jovens Carolino Antônio, 5. 

Sociais 

| reali 
findo. 

RES: teve 
testemunhas, a convite 

, José de Pai [che 
h 

S. Lem 
“Mento dose Carlos, filho do 

. Pedro 
no “des los 
tos, Antônio da. Ceuz, e e 
berato de Souza Pinto, Osm; 
Zafant, 

8: Senhoras Benvinda B, 

  

Rip, ia ER Serafim 

Meo Paulo, Roberto, filho 

Debi, 

  

IA 9: Sei 
Costa Paiva, copôsa do 

de Pai   

    

Daio Macao, espôsa “do “ar 
Joãs Machado, 

ns, Maria Elibéte, filho 
E sr, Felício M 

   

  

pes Sérgio de Ol 
mhores, Eranciso Ser Silva 

Costa, Guido 
da 

minto, Angelino 
SE: | José Paccola, Ary Chiodi 

ESPONSAIS 
Costi acontecimento soca, 

eee E ao ar 
a Lídia Vi 

E STE 
advogado desde na Capit 

ado no dia, 19 de dezembro 

  

  

cerimônia civi 
a srta, Ana. 
Carlos Piero 

Antônio Pa. 

  

Mendes Silo, Antônio Carlos|, a 

b dio da sra, 

enhores lost Bespardes. de dra 
q oro, Tomaz Rúp E 

horas. Sebasuina EE 

Rsinvido espôsn. do 
sr. Jorge Fen é “Maria Tere. 

cspdem 
rajde 

pá 

o Fernan do, ho. cb ) 

Sl joveia Ailcedo Erangisco Jos, fi 
da RA 

nfortavel so] 

Rca 
gressando ra à capital bandei. 
rante, onde fixaram ncia. 

   ora À) o, 
rca ppa ai ana 

ra da sra: Maria 

o jovem Júlio B. Paiva 
Pai 
residia 

A solentade está marcada pa- 
“3,88, 1800 horas do. próximo 
sábado, 9 deste mês, 

ão Paiy» 

  

a horas, do, próximo 
dia dó: no Igreja Matriz desta 
pda ape d     

: ficaram noivo: Ma- 
sia, filha da, sea o. Aida Simionato 

do sr. Arlindo Simionato, e o. 

  

  
solei sa que sê 

ficado ER 
hos os casais 

ata. Antncieta Pierott-João Mar.   
  

  

  
s 

“Noel, engano 

      
Indústria de Sofá-Cama e 

Colchões de Molas São 

  

José |: 
WALDEMAR PINTO 

SOFÁ-CAMA-POLTRONA e COLCHÕES DE MOLA, com 20 9/o 
à vista. -:- Temos grande estóque de PLÁSTICOS de ole d 

cores -:- Fazemos reformas com rapidez a preços sem competidores. 

Rua Barão de Mota Pais, 369 — Fone 2606 — PINHAL 

sra, lho, 
Palm 

  

= tsião com o casamento 
ajustado os jovens Maria - Apa- 
recida de Lima Paiva e Antônio 

gentil noiva é filha da see 
Escolâstico |B. Paiva e e 
João. Paiva, casal bastante st. 

é filho da sra. 
eihodo Berea e do 

E a dignos conterrã- 
residentes, 

s dignos noivos, nossos 
cumprimentos, 

neos, todos 
— Aos 

  

tre cidade o. ar 
Bueno. guiar, 

  

Eu 
inspetor da Gaia Ei ca Federal de 

e São Paul E a 

nto à agência local. 
Goopere com ôsto Jornal “god 

  

“Dois são culpados”- amanhã no Cine Santa Clara-Espetaenlar !   

     

          
   

=== A FOLHA 

      Instrutr, educar, iluminar. 
As mentes infantis, cra missão Durante bem mais de trinta nos. Nós votamos, com alma, à instrução. 

      
     

    

    

Metalúrgica 
      Colhemos ato Recepemos alguma. recompensa Si, Quando olhamos par tra dentro em nós a raça imenso. 

  lá pelo mundo muitos ex-atnos Médicos, Ergfessores, engenheiros, Mislos arise piores, 
          
     

  

       

  

Da verdade, da justiça, do amor E muitos outros mais, sem” projeção Que recenerom dos iumidos profe 
       

        
       O ensino base para a sua evolução. 

            
      

MARCA 

FUNDIÇÃO E MECÂNICA 

Fundem-se quaisquer peças de ferro, bronze e outros met 
serviços de torno e plaina. - Máquinas Agro-Pecuárias BENED! 

Jayme Estevam Benedetti & Cia. Lida 

    

    6-1-1965 == 
  

gta,     
   

Sta. Luzia 
  

Executam-se qualiquer ” 

  

  

  
  

           
       

  

        

    
    

    

como  dine o jlúne, 

  

hile, o sr. Augu 

Ed 
E grende RR 

= 4ê Floriano de Azevedo | Nrqus 
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Ciliadeira por 10.000 
quilos por hora 

Preenche um silo de 100 toneladas em apenas um dia 

Com duas bicas de entrada, 2 discos 

de aço de 1 1/2 cents. de grossura cada. 
um, nos quais são encaixadas 8 facas de 

aço especial (4 facas cada lado do disco). 

  

        

    
    
    

enitiv 
malos; À começar. pela 

imontagom do nosocômio, como à 
rdentos o sinceras con-| 

Eeatulações pela dignidade e e   

    

     
      
   

  

      
    
       

  

   
   

   
   

    
        

  

    
       

        

    

      

   

      

miração o respeito ao grande 
estro do medicina, antigo Pro d 

    

RR 
pri 

  

       
  

        

   

    

so gos detento 
Às Õê, hora do dia 23 do 

  

peso ain iscas 

  

volum tantes. presentes. 
no GE. «De. Almeida Verguel 

faria usabuição — 

  

a 24, 
FER 
tícios, presentes. dies, GRE 

  

   

  

    

    

  
      

  
    

  

  

    

     

    

  

“E sda ' ri a, Go oe [ovada pirita público, com que sidonto da Com Orgo: lenda Sá k a ER] fr a hos da | lagão e Ineiriação: do. Hosp ssição rg RE Cia de Nat ta, inaugurado & 
| Consgo Roque Viggiauo, à toa. aliado RAN lamento reverência à Pinacotéca, na fare a ee 
dação do ui amisado Sobe o e Senti A dosyano adoroditas. na | doiieins (da [pre te abribanton e. |balhos de arte ap os. re- 
pa E E ni Ea à a tnpito Paeticularmento ao vor | ida & na euavidado da morto nho da nobilisima m velam a capaci 

4 “dor Mustr a Stclno ame Ens o |tístico de pin, pisa 
e ii, - cujas liga: vir o fo ri seus son com “uma eduea-|, À 08 Vilma ss 

ves fi e aeiao no. trlonto gorono| São aprimorada é com ss aÃ RS do Ss 5 fan Jombrança esudosae recor-| go seriado apnicantes srortenca agua ojos E iniciativa, tende recebido os 
Posts, com a maior homi Ea E q doe |mais francos e justos elogios, 

1, bons grando respeito, apso cr ao. pédtóroa nd did poe coleção apresentada ao pá las mm E ão nestas ; pospasaisa Ser 
' ra reditas na grandeza da cocos do Dale E popu à pe a dia de festejos nata 
à Corsa” ho ox-verendur, ar. Antonto paiol para as peleja, que enaltecem oa a Comissão fez servi o tac 
' ei 9Chrio Marino, bem como aco) Ao rita é setl il, LE neemindes co > | diciona] almôço aos menos fa- 
» imponentes da ilustre Câma-| Tenho dit RC pi aa vor dai a pa 

a CA EN sa aliada palmos cobri-|- É como salientou o E SE Pr E RS 
4 com or à “Câmara Municipal, dele Edgard. Cavalheito, escrito, 
À orar S. Paulo. sr. Prestes Franco, fa- Iliterato e jornalista pinhalense, 

-| pa ss agudo, e se a cedo levado ão. descanso eter- 
de af reteto E ipal = m A Ee 

na o to. com as minhas [dinâmico ec a fia Ietivo quo tornou o prof, José atas, Marque que edi “a segui outra plaça, com o e rogerio, re Propósitos “do bem “servir | Floriano de Ausvedo. Marques[ta a sua vida em dois períodos nome de. Benedito Ea 
em O os tee caças aj ear det cidadão pinhalene, roferio uso primeiro, todo e ddiado ao Ros o 
Gai ato (eu do glovado ea adeniração “o. ncotamento, Às aegintos palavras, entroourta. e 
o de Dirotor do Sor =) demais autoridades aqni presen das com aplousos: lê ERRA 

a et, do Hosp. à tes, a vôs quo me ouvis, o Ee.) «f com imenso jubilo que a ses pia md caos da Escola de Comér 
preto me, o E) usa | noroso povo. pinhalente, a im |como Presidente dexa inte CR [5 piso o 

festafan vivos, sera. [pren-a que fomato mo regatoo [maca Legidbva, pasaei dá nãos pal, seção solene, presentes Pre. 
oa prestad ado, do louvores, agradeço, reconhea-|do emérito prof. Jos Blorino|, Se fouemo» focalizar à giga: Íeito Monica altas, au dé 
o 80 ano 06 rmagltócio priofdo, Pol solidariedade o apoio de zevedo Marauso o diploma fica dra do prt, José Fo. |des, professores,  sepesenantes 
mário. Caritsimos atwigos, cale. a mio ado, Tormio Je cidadão plane, que lhe te riano de revejo Marque ações locais, 

u ra Já |volome seria oo sa E je seas. gerendos 
a, Gm tração do” «drudor do ilo que me em pol, poe te ta |tanto, bavaria relacionar o “que eta assistência, foi 

li io Estado PE e e T Ea hi ido “aquela tocante sessão cl 
  

    

oito obrigado, 
Brestdentes de. Abiio. Pinheiro 
cidadão pinhalonso emérito, as 

  

o paleeras de dopuradtos, ala: 
(e 6, na certo do um 
SE or 
Es PA je preito a 
ão eincera homenagem, do ud 

    

  ge justa so edocador. Brihágts, cos 

-|40 anos, 

  

io 
Iheiro Ereice, no «C aulis- | vi 

e caber a honra “e a] favo? sob aepi 
na | organizador». 

Os elogios recebidos pelo “nos   em nome desta Câma. 

orreio P; 
igrafe «Um grande 

so homenageado de hoje, excedeu, 

       

  

o Aa a sessão, pelo ilustre 
residente da Câmara, dr. Abi | 

ho Piohero ea finali-| 
(Segue na última 

       

    

   
     
      
  

 



  

  A FOLHA "DD [DDT Se 

Pinhal comemorou Ee FOGÕES! 
(Vem da 1.º página) [nós nesta sesão, lhe oferecemos tava do tl oro, que O tu. “Supergaz uma chama de alegria em cada lar» sendo rn bes as Es prova de ie |rlldo gsmponto srlório, nã 

E menos dos. Na 

  

  

  

  

  

            
que se chama: sê  Eleriano. Po vedada 

ques 

      

       

         

    
     

    

      

  

         
   

        aee saudação, o ora- no, do setor edi Fo Ee et Era pars fe oiee   

gue tem um trono major que 
RE 

         

      

       

       

j nto oo de pasaavo, q constata as Inovações progra gloria dr E e de cunho profundamen-|sidente entecga 20 homenageado Ol 8º escondeu atrás do. hori- So o título de Cidadão Cinhalesçs Ea pio nono dos jo | Ne palmo E ; plo do novo sua ima co oo ac ci GeDS PÉ, prt Jo Ergo go hj e ia dog vive, essonalidade faz uvo da palavra, pronunciando cido! O aubmlgso pat cobre estranhas, (Chi, ferc), PER R i bio to a 

  

    

   

  

   

  

Esses fatos, meus senhores e mi- Ene en Exmo.Sr. Dr. Presidente da Cà 
[mara Municipal. 

nhal querido nosso E a nossos] Exmos. Sra, de doze 
Exmo. Sr. Pro 

  

         

  

oito, com Íntaira juatiço, em 
qáiao losislntorio Presidente, 

E Diretores do Ba-|dosto edildade, do meu 
on “Públicas é Particulares. | sempro amigi andor ar, Lá nto, Sa, Diratares do En-| are Morin eia gua formo- 
tidudos do 0; da 

tixios, Srs, Diratore Ayro- 
miações religlosne, artisticas, 
recrentivas, culturais,  osporti- 

caridade, 

         

    

   

  

   

    

   
   

  

   
   

   
   

    

   

  

   

    

   
mm, passam, 20s poucos, a per- RE 

X. S. val comprar Fogão a gaz engarrafado ? Mui- o bem, qStmo til presente. Mas par uma compra, bem ão 6 E gens lhe oleree, sltência pa Poção sobresalentos 
ga certa do Supergaz, Acerto com a maioria, faça 

uma visita para verificar marcas, pos e” conlria, quo 
he olerece u Firma Pedro Tamaso, a pioneira do rem 

Rua Barão de Mota Paes, 38 — Atende pelo telefone 2990. 

der é fstalar ut Grupo Escolar] Exmo Br, Diretores da la. > Agory, que Modelo. pronsa local, a dos ami Colegas, 

  

   

      

     
    

    

sAnoto — Muito em breve entrega SuperAutomática». 
Rea ar 

prosiegult'el mova emo 
Com novas ceperanças, 
cupitul do Estudo, ra a 

ole, al, menti des 

“cuja Instrução 
a dei nos gr É 

ends 

  

     “esta edi. 
ontária cor. que 

ai do a Ta 
or. Prosidento, sonhores 

vereadores. 
Corta vez, comparecondo à | o 

Mis senhores e Ft senho-| homenagem prestada, pela Cã-| do M 
mara Múnisinal pruletano, à 

educador - Prot. 

       
   

  

pad 
dr mi Ritmos        

Our 
gado colegas, dom aloede, em 

elo, com à pi 
rot o                

Pal, 
amo dos a, Jaitoria di 

co Te de ão, 
piso de gue só pela E to 
omem, d GAR o grande, ú amado dos pie a RR E clpial do E 
fait um conterrâneo, 

   

    
      

    

     

    

  migo» 
ao” “Dire Goral   Adorol o sempre prmanrd no meu coração. Gr de de r | radiono; raças no pro. Eincação FR PR E quai poente, omoldurava aque: [duty dona Tormosa <laiahas cánada Soneto oe pts do “nat a em desfelocimento do 

ti- [nho vise, dudas ds contingé 
deleias humanas, o imporioso qngs 

=A E EEREÓNICA = a 
SALVETTI & AMATO Lida. 

faz, ciente aos seus clientes, que tem oficina própria para dar as- 

Hi  solição 
E cmi, GERE    rd ae 

  

    

    

a a odio produtos de, assim como nidado isôres, geladeiras, rsrs cias aaa, elétricas, |ãa indi faria ferrus e pe automáticos), vitrolas, a rolas, A 
A ELETRONICA, estabelecimen ã de inteira 

Rua José a 140 - Telefone 2010 - RNA 

papai “ão sabe nada” Domingo, 

onti ça, para bem servir 
do de São Paulo 

  

  

     

  6-1.1965 === 

  

  
     

       
    
   

  

    

   

    

    

             
   

   

  

   

      
      

     

    

  A FOLHA 6-1.1965 === 

Mais 2 produtos de raça da marca «PINIH A LENSE>» 
Máquina de dupla finalidade Máquina de Beneficiar Arroz 
PREPARA RAÇÕES VERDES E SECAS 

“2a Falica-Se em vários tamanhos 

  

  

  

  

Às «Máquinas Pinhalense» trazem a 

EE” garantia da tradicional 

Inst de Máquinas Agricolas Pinhal S.A, 
  

TIPO 80/90 SACOS, COM 2 BRUNIDO-    BORRACHA. FABRICA-SE VÁRIAS 
CIDA [ic 

  

Versatil === Eficiente 
  

RENDIMENTO MÁXIMO - Benefício perfeito 

= indústria de Máguinas Agricolas Pinhal Sd = 
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do Marques, homensgem do Autor. | 
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Festejou sua data natalícia | À 3 de dezembro, esteve em com- 

no domingo último, o jovem pleta pie ae a E pe ÊS 
Arnaldo Franco que, há 19 Ha Ber & 

           
          

  

     

    

     

      

        

  

      

  

                   
  

| Debulhadores! pacidades, Disesndres de [É Janos, está residindo nesta 1o- | ancôsio Silvério de Cosa, 
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             Mione À 

Agradecendo-lhe, pelos cum- 
primentos, renovou-lhe o mestre 

de a aquele velho amigo. 

=— Idêntico gesto, tiveram oslo 
snrs. dr. João Plinio Fernandes, 

  

  

z à Bea Sie iria Congo be Degas : E ex-prefeito municipal, e d, Nair Representante em São Pauo e Rio de Janeiro: A. S. LARA LIDTA. Porto Fernandes que se fizeram 
- cem nas solenidades, pe- p ) PLINFIAL, 6-1-1965 — Estado Se São Paulo — Brasil — Núxrzero 1666|lo vereador Célio Porto Fer- 

nandes. 

Penharado, pelas felicitações 
Edital de concurso para ingresso e reingresso no 

Magistério Municipal 
O Prefeito Municipal faz saber que, de 20 a 30 de janeiro fluente, 

estarão abertas, na Prefeitura Municipal, as inscrições para o concurso 
de ingresso e reingresso no magistério municipal. 

As candidatas deverão requerer sua inscrição ao Prefeito Muni- 
cipal entregando na repartição competente, em papel' duplo, acompanhe- 

- da dos seguintes documentos : e 

E a) atestado de exercício 
sado pelo Inspetor de Ensino ; 

b) fotocópia autenticada ou pública-forma do diploma de profes- 

passado pela autoridade competente e vi- 

sor normalista 

e) certificado da média geral das notas obtidas, quando estas não 
constarem do di a; 

á d) boletim fornecido por qualquer Delegacia de Ensino, devida- 
mente visado pela respectiva autoridade escolar, contendo o total de 
pontos da candidata 

e) atestado fornecido pela Delegacia de Policia de que está resi- 
dindo no Municipio há um (1) ano, sem que tenha havido interrupção. 

pelo període de 15 
artigo 80, da 
ificação esta- 

As nomeações serão feitas em carater interino, 
de fevereiro a 14 de dezembro de 1965, de acôrdo com o 
Lei n.º 367, de 27-10-1961, ob o critério de cl 
belecido pela Lei n.º 414, de 26-11-1963. 

o será permitida permuta de escola entre as professôras du- 
rante o ano letivo. 

Na execução dos serviços da Merenda Escolar é obrigatória a coo- 
peraçso das professôras que forem classificadas e nomeadas, 

prazo para inscrições encerra-se às 1] horas do dia 30 de ja- 
1965. 

De que, para conhecimento dos interessadas, se expede o presen- 
te edital, que é afixado nesta Prefeitura e publicade na imprensa. 

Prefeitura Municipal de Pinhal, aos 4 de janeiro de 1965. 
/ 

O PREFEITO MUNICIPAL 

Hélio Vergueiro Leite 

  

o 
neiro de 

  

dade da reunião, com palavras 
de entusiasmo. 

Em primeiro, homenagem À 
memória do grande bandeirante 

- do passado, - Romualdo Souza 
Brito - fundador da cidade, dan- 
do a seguir a palavra ao orador 
oficial, vereador Waldir Peres. 

Formoso discurso que publi- 
camos na l.a página, sendo o 
orador muito aplaudido. 

dos que ali foram levar a soli- 
dariedade ao bondoso mestre, co- 
mo prestigiar aquela solenidade, 
em memória a Romualdo 

de, aproveitava-se da oportuni 
dade para desejar aos presente 
às autoridades, ao sr. Prefeito 
aos seus pares, ao povo pinha- 
lense, enfim, a todos, um -feliz 
Ano Novo de paz, saúde, “tran- 

guilidade e prosperidade. A se- 
guir, no gabinete do sr. Presi 
ente da Câmara, o Prof. Flo- 

riano recebeu os cumprimentos 
os presentes. 

Visivelmente 

epois, em prosseguimento | à 
sessão solene, o sr. Presidente no- 
meou uma| comissão, composta 

dos srs. vereadores Vitório Ta- 
maso, Célio Porto Fernandes e 
Lázaro Martinelli, para introdu- 
zir no recinto, o sr. prof. José 
Floriano de Azevedo Marques. 

- O homedageado, foi recebi. 

emocionado, o 
antigo educador agradecia as 
manifestações, recebendo, no 
final, das mãos de suas netas, 
Virgina Maria 

inome da Edilidade e dr. 

çes, e em seguidas desfile das 
escolas locais, ao som de suas 
bem organizadas fanfarras. 

Ás 11 horas, inaugurada a Pra- 
ça Kennedy, com a presença de 
autoridades, Prefeito Municipal 
e do Embaixador americano 

Na ocasião, fizeram usa da 
palavra; os snrs. dr. Abilio Pi 
nheiro, presidente da Câmara, 
vereador Vitório Tamaso, em 

Caro- 
lino Sucupira Mendes Silva, em 
nome do sr. Prefeito Municipal. 

No posto de Tratamento de 
Água, foi inaugurada a placa 
com o nome de «Manoel Carlos 
Gonçalves,» em homenagem à 
memória ao antigo prefeito, rea- 
lizador desse grandioso empreen- 
dimento. 

Às 12 horas, no salão de re- 
cepção do Educandário de me- 
nores, foi servido um grande al. 
moço às autoridades locaes, ve- 
readores, visitantes, pelo sr. Pre- 
feito Municipal, o moço dinâmi- 
coe trabalhador-Hélio Vergueiro 
Leite. 

À tarde, no Estádio Munici- 
pal; «Dr. Fernando Costa» rea- 
lizou-se interesante partida de 
Futebol, atraindo ao local gran- 
de numero de torcedores, 

Á noite, teve logar o espera-   

  

do baile da «Rainha da 
Dolhantade as] 

  

recebidas, o prof. Floriano for- 
mulou-lhes, e às respectivas fa- 
milias, um feliz Ano Nóvo. 

A familia [Domingues fez se 
presente, pela profa. Aparecida 
Domingues, à homenagem pres- 
tada ao antigo educador. 

Aos Domingues, tradicional fa- 
mília aqui radicada, através de 
sua colega Aparecida, José Elo- 
riano enviou-lhes um grande abra- 
so, reconhecido. 

RAINHA DA SERRA 
Marcha-Hino de Élcio Torres e Ge- 

raldo Ramponi 

  

Romualdo de Souza Brito 
ançou a semente na terra 

E coma bênção, do Espírito Santo 
Nasceu a «Rainha da Serra». 

Pinhal, berço de um Cardeal, 
De Abelardo e Florence 
Foram nobres pinhalenses 
Que tiveram sua glória 
Foram filhos de Pinhal 
Que marcaram seus nomes na história. 

Pinhal, terra de filhos valentes 
Que ao som de um clarim vibrante 
Ouviu o clamor da Pátria, 
Partindo para terras distantes, 
Em uma luta tenáz, 
Colheram os frutos da glória 
Trazendo. a nós paz, 

E um pedacinho da vitória. 

Serra,»| Tenho orgulho de ser pinhalense 
SR a 

entre mil   
p ext 

e bem dirigida orquestra «Ca- 
cigque,» de Pinhal. Aos salões 
do Ginásio Pinhalense de Es- 

de léti 
Souza Brito, fundador da cida- portca FotElicoo ato ipa rece 

o 

que há de mais seleto na socie- 
dade pinhalense, prolongando-se: 
o baile até alta madrugada. . 

Na oportunidade, a orquestra 
«Cacique» executou a vibrante 

Pinhal recanto de São Paulo 
Esperança do nosso Brasil. 
P inhal... São Paulo... Brasil. , 

  

26 ANOS DE CASADOS 

Festejaram no dia 24 último 
mais um aniversário conjugal a 
sra. Lúcia Soares Carraro e o 
sr, Rômolo Carrara, agui domi- marcha «Rainha da Serra» da ciliados. : autoria de Elcio Torres e Geral. 

do Ramponi e em seguida a val- A data, de dupla significação, 
sa «Céu de Pinhal,» letra e mú-|transcorria também o natalício 
sica de Emilio de Azevedo Mar- o papai Romolo, foi comemo 
ques, dedicado a seu primo José | rada na intimidade do Jar, com 
Floriano de Azevedo Marques. Jauto almoço. 

Parabéns à Comissão de Fes- 
tas, parabéns ao sr, Prefeito Mu- 
nicipal pelos festivas comemo- 
rações. E 

* * 

— Cumprimentos, 

NASCIMENTO 

O jornalista José Carlos de 

  

  

MAIS UM! 

Quarta-feira 30, a sra, Maria 
Nazarét Pontes Casalecchi e o 
sr. Laércio Casalecchi festejaram 

aniversário natalício de seu 
filhinho Jaque. 

Responderam à chamada de 
presença, em torno a mesa, os 
amiguinhos de Jaques, além dos 
avós, os tios, a irmãzinha, que 
cantaram o «parabéns a você» 

— Compartilhando da alegria 
do digno casal, desejamos ao 
garôto um futuro de realizações. 

FAMILIA LELLIS 

Em visita a sua veneranda 

mãe e irmãs aqui residentes, es- 
tiveram entre nós os estimados 

casais Anibal Lellis Leite, dr. 
Teodoro Lellis Leite, Emídio Lel- 
lis Leite, Heráclito Lellis, Val. 
deinar Heidtmann Júnior e Pira- 
gibe Leite. 

Da. Areolina recebeu as ho- 
menagens de seus muito queri- 
dos filhos, que a cercam de ca- 
rinho e amor. 

CARRIÃO 

Depois de ausência de quasi 
quatro Justros, esteve na «tenda» 
o nosso benguisto conterrâneo e 

amigo farm. Lindolfo Carrião, 
domiciliado na capital paulista. 

pin TS on oi, 

Agradecimento ; 
A família Costa e Silva, do- 

lorosamentesurpreendida com 
o inesperado falecimento de 
seu pranteado pae-Carlos Cos- 
ta e Silva - sente-se na obri- 
gação de, publicamente, re- 
conhecer a valiosíssima pre- 
sença de seus vizinhos e ami- 
gos, que ocorreram afim de 
lhe prestar a solidariedade 
humana no momento crucian- 
te da vida. Não há palavras 
e nem meios para agradecer 
tão nobre quanto humilde ges- 
to, numa hora de. desespero 
e dôr. 

Aproveita-se do ensejo para 
agradecer a todos que com- 
pareceram ao velório, aos fu- 
nerais e à cerimônia religio- 
sa em suirágio da alma de 
guem foi exemplar paie me- 
lhor amigo, ) 

A todos, indistintamente, o 
reconhecimento da família 
Costa e Silva. 

Pinhal, 5 de janeiro de 1965. 

= 
CATHO ES: 

  

irmas A Eletronica, In- 

  

do com-calorosas palmas. Dada 
a palavra a um dos representan- 
tes do povo, vereador Lázaro 
Martinelli, em nome da Câma- 
ra Municipal, proferiu carinhosa 
e emotiva oração, cheia de gra: 
tas recordações. E 

e Regina Augus- * 
ta, um líndo ramalhete de flôres 
naturais, 

Andrade e sua espõôsa sra. Mi. 
— O gesto fidalgo do antigo rian Cavalieri de Andrade rece- 

ex-prefeito cel. Motta Sobrinho|betam a visita da cegonha. no o renovador dos métodos adminis- | último dia 17, Jevando-lhes o 
trativos da época-comparecendo | Presente de Natal: Mirian Re. 
àquela sessão cívica, muito sen. | nata. 
sibilisou a Câmara e, particular- 

d 

  

    

    

Lt de Calçados Chaim 
Ç adereira Nacional Ltda 
Ci rernambucanas (Jilial), 
“Mrjana de Oleo Vege- 

tais, ria é Tapeçaria Athay- 
des Paulista de Seguros, 
Indur de Calçados Giorda- 

— Dia 27, domingo, em con- 
tinuação ao programa de festas, 
dia natalício da cidade, hastea- 
mento da Bandeira na Praça da — Votos de Felicidade à re. 

  

  

    

  

   

Serenados os aplausos, todos | Matriz, missa de Hação de Gra- mente o prof, Floriano. cem-nascida. eta Co nnijo Chi os presentes, de pé, o sr. Pre-|.. 
Ltda., Metal Sê Sta. Luzia, sidente fez a entrega do Título 
Associação incionários de «Cidadão Pinhal ao 
Públicos do. S. anjo Vo) ge prof. José Floriano de Azevedo 
demar Pinto: 2 Marques. Após, dr. Abílio Pi 

nheiro dizendo da sua satisfa- 
ção e grande honra em entregar 
aquele merecido diploma, ao ve- 
lho amigo de quarenta anos, deu 
a palavra ao homenageado. 

Serenados os aplausos, levan- 
produ- 

em CONVITE RELIGIOSO 
Missa de 6 mêses 

A família Almeida Vergueiro convida paren- 
amigos e pessoas religiosas para assistirem à 

Missa que, em sufrágio da alma do saudoso 

EDUARDO ALMEIDA VERGUEIRO 

  CONVITE RELIGIOSO 
Missa de 30.º dia 

A família Galiano Colozza convida parentes, 
amigos e pessoas religiosas para assistirem à Missa 
que, em sutrágio da alma de sua pranteada 

MARIA GALIANO COLOZZA 

  

7 A FOLHA 
“A publicação dêste sema- 
nário será regularizada a par- 
tir do dia 17 do corrente. 

    tes, 

  

Ao encerrar, o presidente da 
Câmara, agradecendo o compa-   recimento das autoridades locaes, 
do sr. Prefeito Municipal, de to- 

ni é Que nos desculpem anun-- a celebra 15, sexta-feira, à8 7:30 horas, : e j ta, y& ciantes e assinantes. 

Será celebrada Sexta feira, dia 8, às 7:30 horas, na 
- na Igreja Matriz. Igreja Matriz desta cidade. 

  

PINHAL, 6 de janeiro de 1965. 

  

PINHAL, 6 de janeiro de 1965. 
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| Ná vêr hoj a ranisa exposição de brinquedos mente brinquedos 
  

Vendas a 
prestações 

na CASA BRASILEIRA = ? 
RUA DIREITA, se TELEFONE, 2144 — pINFIAL 

  

  

    

  

  

      
    

   
     

  

   
   
    

      

       

        


